




A palavracorpo evoca umamultiplicidadede significações.Corpo
designaa substânciafísicade cada homem,animalou outrosentesda natureza.
Com referênciao serhumano,remeteao papelda partematerialcomoreceptáculo
do espírito,na bipolaridadecorpo-alma.Sugereainda a idéiade formahumana
que, por sua vez estáassociadaaos conceitosde figura,configuração,perfil,
representação,commarcadaconotaçãovisual.Remeteà sexualidade,aossaberes
e práticasde disciplinascomoa medicina,a psicanálise,a ética.O termocorpo
se relacionatambémà idéia de organismo,conjuntoorgânicode partes.Neste
sentido,serviucomofulcropara umsemnúmerode analogias,atravésdas quais
se procuroupensara sociedade. Por fim, temsido crescentementedifundidaa
concepçãode corpo comoumaconstruçãoda linguageme de práticasculturais
tornadascódigo na linguagem.Estessãoapenasalgunsentreostemassuscitados
pelo textode Mary Dei Priore,um informativoguia de estudosque tratamda
históriado corpo, pelaabrangênciae diversidadeda bibliografiaquemenciona.
O amplo conjuntode questõesque a historiografiasobre o corpo,
hoje,põeempautapodeserabordadode inúmerasmaneiras.Entretanto,qualC1uer
quesejaa perspectivaescolhida,é importanterefletirsobreosprocessosespecíficos




apenasde modoimplícitono trabalho. 31
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Não restadúvida de que estudoshistóricossobre o corpo e seus
significadosem determinadoscontextossociais em muitose beneficiaramda
aproximaçãoentrea históriae a antropologiacultural.Contudo,entendoque o
espectrode elementosque conferecaráterinterdisciplinarao florescimentoda
históriado corpo é bem maisamplodo que o proposto.Nele estãopresentes
influênciasda sociologia, da lingüísticae crítica literária,da psicanálisee de
disciplinashistóricasque tiveram,antesda voga atualde interdisciplinaridade,
trajetóriasespecíficas- a históriada medicinae a históriada artel.
Surpreendetambém,no textode Dei Priore,a ausênciade menção
aosestudosfeministase aostrabalhosdeMichel Foucault,de inegávelimportãncia
emcertosdesenvolvimentosna históriado corp02.Procurareiemseguidaexplorar
sucintamentealgunsdessespontos.Antesdisso,é importantefazera ressalvade
que disciplinasraramenteinfluenciamumasàs outrasdiretamente,maso fazem
em geral por meiode intermediários.De tal fato decorrea dificuldadeem se
considerarinfluênciasisoladas, numcontextoem que parecemteremocorrido
inúmerasinterpolações. .
O lugarcentralocupadopelocorpohumanonosencontrosentremédico
e paciente,e como objeto do saber médico, levouestudiososde históriada
medicinaa refletiremsobreo tema,nasprimeirasdécadasdo século.Doisentre
os mais importanteshistoriadoresdesta área - Erwin Ackerknechte Henry E.
Sigerist- utilizaraminformaçõesde pesquisasantropológicasemsuasreflexões.
Na década de 1930,Arckerknechtestudoucomparativamentepráticasmédicas
descritaspor etnógrafos,inclusivea dissecçãoentrepovosafricanos.Entresuas
conclusões,estáa de quea dissecçãode corposnãoconduznecessariamenteà
acumulaçãode conhecimentoanatõmicoe à constituiçãode um quadro da
anatomiahumanabaseadonaobservaçãoempírica(Ackerknecht1971).Sigerist
endossoua concepçãode Ackerknechtde quea elaboraçãode teoriasmédicas
tem profundasimplicaçõesculturaise espirituais,às quais estão relacionadas
inclusivea percepçãoe descriçãodossintomasde determinadasdoenças(Sigerist
1951:29).
A anatomia,talvezmaisdo que qualqueroutroramoda medicina,
estáassociadaà idéia de configuraçãodo corpo. Um considerávelnúmerode
estudossobrerepresentaçõesdo corpo utilizatratadosde anatomiacomofontes
(por exemplo,Hodges 1985; Jordanova 1985; Schiebinger1986; Harcourt
1987; Wilson 1987; Sawday 1990; Laqueur1990; Bellini1992).Taisestudos,
via de regra,a par de investigaremsignificadosdo corpo, procuramrelacionar
essessignificadosao saber médicoe às instituiçõesassociadasà práticada
medicinano períodoe lugarestudados.Ilustraçõesanatõmicas,quesubstanciam
as relaçõesentreartee anatomia,constituemmaterialparticularmenteadequado
para uma interpretaçãoda medicinaem relação a mitos,símbolose crenças
Uordanova1985:399-400).Entretanto,imagensverbaisencontradasemtratados
médicostambémpodemser enfocadasde um pontode vistaque privilegieo
problemada representação.Esteé o casodo importantestudode Owsei Temkin,
intitulado"Metaphorsof humanbiology",emqueesteautoranalisaváriasentreas
maisconhecidasmetáforaselaboradasparaconhecere descrevero corpohumano,
desdea Antigüidadeaté nossosdias, relacionando-ascom modosde pensare
crençasdo contextohistóricoemqueforamproduzidase veiculadas(Temkin1949).
Temkin,Ackerknechte Sigeristsão apenas algunsentreos diversos
estudiososde históriada medicinaque produziramtrabalhosde históriasociale
cultural,enfocandoo corpo humano.Ao menosno mundoanglo-saxônico,não
são rarosos casosde historiadoresvoltadospara a histórias0cial, oriundosda
área de históriada medicina.Vistonão ser possível,por questãode espaço,
deter-medemasiadamentenesteponto,esperoque os exemplosacima tenham
ilustradosuficientementea importânciadedesenvolvimentosda históriada medicina
na historiografiasobreo corpo.
São váriasas indicações,na bibliografiamencionadapor Mary Dei
Priore,das influênciasda históriada artedo corp03.Bastalembrardiversosartigos
emLecorpsà Ia Renoissonce(Ceard,Fontaine& Margolin,dirs. 1990, opudDei
Priore),Frogmentsfor a historyof thehumonbody (Feher,Naddaff & Tazi, eds.
1989)eRenoissoncebodies (Gent& Llewellyn,eds. 1990),emquesãoanalisados
quadros,esculturas,ilustraçõesimpressas,utilizandoinstrumentalmetodológico
da históriada arte4.Outrostrabalhosevidenciandoessasinfluênciaspoderiamser
mencionados aqui (e.g. Barasch 1990;Jordanova 1989), incluindo os estudos
quefocalizamilustraçõesanatômicascitadosanteriormente.A própriaconcepção
de corpo como umacategoriageral aparececonsolidadaem certastradições
européiasnaáreade artes,muitoantesdo quenahistóriamoinstreom.Na história
da arte, é possívelfalar,com razoávelprecisão,em "corpo humano","corpo
feminino", "corpo masculino", significando os cânones utilizados em sua
representaçãoe osdebatesentreartistase críticosa propósitodesuascaracterísticas
geraisUordanova1989: 13-14).
Conceitose modelosdeanálisedesenvolvidosnosestudosde Foucault,
emque pesemos problemasapontadospor umasériede críticosa propósitoda
insuficiênciade suportedocumentalnessestrabalhos,parecemtercontribuídode
diferentesmodospara a historiografiado corpo. Foucaultparticipouativamente
das discussõesacadêmicassobresexualidade,apontando,entreoutros,o papel
que as ciênciasbiomédicasdesempenharamno controledesta,atravésde sua
preocupaçãocom temascomo masturbação,controleda natalidade,abortoe
doençasrelacionadasa práticassexuais(Aries& Béjin 1985; Foucault1977b,







E importantelembrar,aqui, que cada umadas vertentesabordadas
pode serpensadaemtermosda ambiênciahistóricae culturalemquefloresceu.
Não devemosdesprezaro instrumentalnalíticooferecidopela sociologia do
conhecimento no estudo de qualquer produção na área do saber. Os
3. o recente estreita-
mento das relações
entre história e história
da arte é discutido em
Alpers (1977) e Rotberg
& Rabb, eds. (1989)
(Introdução).
4. Alguns dos artigos
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de história do corpo, a-









desenvolvimentosnas ciênciashumanas,no final dos anos 60 e nosanos 70,
ocorreramnão somentedevido ao surgimentode novas perspectivasteóricas,
masdevido a umamplo espectrode circunstânciasociais e intelectuais,que
incluias políticasradicaisdosanos60, a chamadarevoluçãosexual,o feminismo,
o movimentonegroe o movimentogay. O descrédito,por partede umsetorda
intelectualidadeda época, em relaçãoà grandepolíticaassociadaao Estado,
levoua umaênfasena micropolíticado cotidiano.Como observaRoyPorter,as
críticasacumuladaspela "contracultura"dos anos60 e pelo feminismodos anos
70 (às quais poderíamosacrescentara atuação de negrose homossexuais)
contribuírampara subvertera suspeiçãodo corpo, assentadatantona tradição
judaico-cristã,quantonoscomponentesda culturaocidentalherdadosdo mundo
greco-romano(Porter1922:292-293).
Como jJarte dessa tendênciageral, a vasta literaturaproduzida na
área de estudos feministasé em parte responsávelpelo florescimentoda
historiografiasobre o corpo. Utilizando centralmentedocumentaçãomédica,
analisaram-seos modoscomo o corpo femininofoi concebido em relaçãoao
corpomasculino(Knibiehler&Fouquet1983;Laqueur1986e 1990;Schiebinger
1986; Maclean 1987: 28-46)e como processos fisiológicos particulares
(menstruação,gravidez,parto,malesdo aparelhoginecológico)foramtratadose
regulados5.O tratamentoda mulherem imagensvisuaisna artee nosmeiosde
comunicaçãode massatambémfoi objetode váriostrabalhos(Berger1987:35-
64; Jordanova1989;Hiong 1990; Nochlin 1991).
Um outroproblema,a meuver relevante,a que o textode Mary Dei
Prioreremete,diz respeitoà própriaformulaçãohistóriadocorpo.Talformulação
estáassociada à concepção de corpo como umaabstraçâo.Como sugerido
acima, na área de belasartesa expressãocorpo humanoevoca algo m5Jisou
menospreciso- o conjuntode normasutilizadasna sua representação.E mais
difícil compreender com clareza o que significam expressões como "thehuman
body itselff" (Gallagher& Laqueur,eds. 1987: VII), também utilizada por Dei




do interessena sexualidade.Taldesenvolvimentoera, de certomodo, inevitável,
já que diferentespráticase representaçõesrelacionadasà sexualidadetinham
corpos humanoscomo elementocentral.Foucaulte outrosestudiososmostraram
como diversasinstituiçõese áreas do saber se ocuparam do controle da
sexualidade, tratando da vida sexual dos casais, da contracepção, da
homossexualidade,da masturbação,do aborto,de determinadostiposdedoença.
Na trajetóriada históriado corposugeridaporDeiPriore,o queparece
mudarna década de 80 não é queo corpo deixa de serabordado atravésde
práticase discursosa ele associados,comoas práticasligadasà sexualidadee
os rituaiscotidianosdo nascimento,casamentoe morte,masqueos historiadores
passama fazer referênciaa corpo como umacategoriageral. Para mencionar
apenasalgunsexemploscitadospelaautora,na obra Lecorpsà IaRenaissance
(Ceard, Fontaine& Margolin, dirs. 1990, apudDeiPriore)o corpo é analisado




Aqui,parece-mequeo queestáemjogocentralmenteé o problema
da representação,qualseja,o modocomo,emdiferenteslugarese momentos,




naturale queé importanteinvestigaros modoscomoestetemsidovivenciadoe
















E claroqueno planoconceitualpodemosepararo corpopalpável,concreto,
materiale o corpocomoconstruçãocultural.Mas nãodevemosesquecerqueos
corposexistemparanósapenaspormeioda percepçãoquetemosdelese que,
sendoassim,a históriadoscorposdeveincorporara históriadesuaspercepções
(porter1992:295).Emvistadisso,é difícilcompreendera razãoda insistência
dehistoriadorescomoLaqueuremdiferenciaro corposimplesmente("thebodyin
itssimplicity'1do corpoconstituídodiscursivamente,ligadoaosseussignificados
culturais,se o objetoé estudarambasas dimensõesemsuaindissolúvelinter-
relação(Laqueur1990: 12-15).
Tampoucoparecepromissor,comoprocedimentometodológico,o
tratamentode gestose imagensdo corpo,documentadosnumdadocontexto,






A complexidadeconceituale metodológicaenvolvidana históriado
corpo,pontode convergênciaentreaspectosorgânicose sociaisdoshomens,
ondea culturaea naturezadialogam,ondeo grupoeo indivíduoseentrecruzam
(Rodrigues1979:47), permaneceparaoshistoriadores. 35
